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Esta publicação apresenta o resultado do encontro pa- 
ra elaboração do Sistema de Produção de Caprino, realizado na 
cidade de Terezina, Piaui, no período de 8 a 12 de março de 

1976. 
Os trabalhos abrangeram desde a análise da realidade 

do produto às recomendações da pesquisa, bem como, atendeu-se 

a aspectos de natureza social e econômica apresentados pelos 
produtores,fato que viabilizará a operacionalização desse sis- 

tema. 
Dado a natureza do desenvolvimento do processo de 

tecnificação agrícola, esse sistema assumirá um caráter dinâ- 

mico e será revisado sempre que novos conhecimentos forem ge- 
rados nas unidades de pesquisa e se ajustarem ã realidade dos 
produtores. 

Levando-se em consideração a adaptasão dos caprinos a 
todas regiões ecológicas do Estado, o sistema que ora apresen- 

tamos, estender-se-á 2s micro-regiões-homogêneas 50, 51 e 54. 

Deve-se o êxito do encontro ã dedicação dos produto- 
res, pesquisadores e agentes de assistência técnica que nele 

tomaram parte, o que possibilitou o alcance de seus objetivos. 
Os resultados são oferecidos aos orgãos de assistên- 

cia técnica a fim de que estabeleçam as estratégias de trans- 

ferência das tecnologias recomendadas. 
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Sistema n.1 

Destina-se a produtores com bom nível de conhecimento 
sobre a criação de caprinos, com potencial e tendência às ino- 

vações tecnológicas para ampliar e racionalizar a exploração. 
Possuem fácil acesso ao crédito e comercializam a 

~rodução com os centros consumidores da própria região. 

O regime de criasão é semi-intensivo. 
As fazendas são dotadas de cercas periféricas e divi- 

sõrias, aguadas e uma cobertura vegetal regular e contam com 

apriscos e/ou currais para um rebanho médio de 500 caprinos. 
A sanidade do rebanho engloba o combate aleatório à 

verminose, tratos de ferimentos eventuais e limpeza das insta- 
' la~ões. Fazem a profilaxia da raiva e da aftosa apenas quan- 

do há incidência da doença nos arredores elou nos bovinos da 
fazenda. 
A eliminação é baseada na pastagem nativa, salvo 'em 

algumas fazendas, onde os pastos formados para bovinos são u- 
tilizados como reserva alimentar para os caprinos, nas épocas 

criticas do ano. Neste caso, os caprinos aproveitam as sobras 
de pastos deixados pelos bovinos, quando submetidos ao pasto- 

reio. 
O uso do sal mineral, 2s vezes associado 2 farinha de 

osso, é muito difundido entre os criadores deste nível tecno- 

lógico. 
A cobertura é realizada a campo, não havendo controle 

de parições e nem de mortalidade,bem como,idade e/ou peso pre- 
conizado para a primeira cobertura das fêmeas. 



Procedem um rudimentar melhoramento genético do reba- 

nho, com reprodutores Bhuj, Mambrina ou Anglo-Nubian0,em fê- 

meas nativas ou mestifas. 
Alguns desses produtores,realizam a castra$ão dos ma- 

chos de baixo padrão zootécnico, porém em diversas faixas etã- 

rias, visando evitar, coberturas indesejáveis. 

RENDIMENTOS ESPERADOS PARA O SISTEMA 
Com a tecnologia preconizada neste sistema, pretende- 

-se o atingimento dos seguintes índices: 

Fertilidade: 80% 

Mortalidade: 

- Animais jovens: 10% 
- Animais adultos: 5% 
Idade de abate: 8 a 12 meses 

?eso de carcaça: 15 a 18% kg 

OPERAÇUES QUE COMPUEM O  SISTEMA DE PRODUÇAO 

1 .  M e l h o r a m e n t o  e  M a n e j o  - Consiste em cruzamentos absor- 
ventes através da selefão de matrizes nativas,com base em suas 

características produtivas, com reprodutores Anglo Nubiano ou 

Bhuj, em monta livre a campo, atendendo a determinadas épocas 

do ano, para um melhor controle de nascimentos; em separasão 

do rebanho por lotes para efeito de um melhor manejo bem como, 

controle zootécnico dos animais através de fichas. 

2 .  A l i m e n t a ç ã o  e  N u t r i c ã o  -Consiste na utilizasão de pas- 

tagens nativas,com quatro divisLes, para que os animais possam 

pastar em separado por lote, associada à ~uplementa~ão mineral. 
Admite-se a formação de uma pequena área com gramíne- 

as para suprimento alimentar nas épocas críticas. 

3 .  A s p e c t o s  S a n i t ã r i o s  - Consiste no controle de endo e 

ectoparasitos através de verrnifuga$ões sistemáticas e de pro- 

dutos de uso externo e exames de fezes periódicas, bem como, 



>a profilaxia da raiva e da aftosa em zonas de ocorrência. 

A nigienização das instalações constitui práticas de 

igual importância para o controle de enfermidades. 

4. Instalações - Consiste na construção ou utilização de 

apriscos rústicos e funcionais já existente, com currais m e -  

x o ~ ,  que serão utilizados para um melhor manejo. 

A construção ou utilização de cercas existentes terá 

como fundamento a divisão das pastagens, possibilitando o uso 

racional das mesmas. 

5. Comercializagão - Consiste na venda dos animais aos a- 
batedouros locais ou regionais, bem como, na venda direta de 

reprodutores para outros criadores da região ou através de ex- 
posições . 

RECOMENOAÇOES TECNICAS 

1. Melhoramento e Manejo - Utilizar o cruzamento absor- 

vente como método de melhoramento, utilizando-se reprodutores 

Anglo-:{ubianos ou Bhuj sobre fêmeas nativas, sendo que, o Bhuj 

será indicado para regiões onde predomina a vegetasão arbusti- 

ca e semi-arbustica. 
A partir da sexta geração,os reprodutores serão sele- 

cionados no próprio rebanho e a sua substituiçáo ocorrerá em 

cada três anos, no sentido de evitar-se a consanguinidade es- 

treita. 

A seleção será realizada em duas etapas: 

- pela ficha de controle das matrizes conside- 

rando-se sua perfomance reprodutiva - intervalo entre partos, 
qualidade e peso das crirs aos 180 dias. 

- pela conformação e peso vivo das matrizes, o 

qual deverá estar em torno de 30 kg. 

Efetuar a cobertura das matrizes no início das chuvas 

(novembro a dezembro) e uma outra de junho a julho, para as 

fêmeas que náo foram fecundadas e as que venham atingir a ida- 

de de cobertura. 



Usar a relação de um reprodutor para cada 25 matrizes. 

Os cabritos não deverão ser castrados antes dos seis 
meses, a fim de possibilitar a seleção dos machos com caracte- 

rísticas para a reprodução.Estes animais selecionados 

poderão ser utilizados, aos 18 meses. 
Cada animal deverá ter m a  ficha individual simples, 

com as seguintes anotações: 

- Machos - número, filiação, data do nascimento, 

peso ao nascer e aos 180 dias. 
- Fêmeas -data do parto, número de crias por par- 

to, peso de crias ao nascer e aos 180 dias, além das anotações 
relativas aos machos. 

Identificar cada animal, com brinco plástic0,na par- 

te superior e posterior da orelha erqaerda. 

Em virtude do alto custo na construção de cercas, re- 

comenda-se quatro divisões distintas, para os seguintes lotes 

de animais: 

Lote I - Fêmeas em reproduqão 
Lote I1 - Fêmeas para reprodu~ão 
Lote I11 - Machos para reprodução (uso do plante1 e vendas) 
Lote IV - Matrizes descartadas, machos para abate. 

A composição do rebanho, a partir do quarto ano, será 

a seguinte: 

Matrizes - 286 cabeças 
Reprodutores - 15 cabeças 
Fêmeas de O a 1 ano - 100 cabeças 
Fêmeas de 1 a 2 anos - 48 cabeças 

2. Alimentação e Nutrição - A base alimentar do rebanho 

se constituirã da vegetação nativa. 

A área a ser utilizada, será dividida em (04) quatro 

piquetes, na proporção de ( 0 7 )  hectares para cada (05) cinco 

caprinos em relação às seguintes classes: fêmeas em reposiçáo, 

machos para reprodução e, matrizes descartadas e machos para 

abete. 



Serão formados (03) três hectares de forrageiras, pa- 

ra complementaião alimentar de reprodutoras e matrizes, nas é- 
pocas críticas do ano. 

A capineira deverá ser formada com capim coioniao ou 

elefante, no início das chuvas, como segue: 

- capim coloniáo (Panicum maximum) - plantio a 

lanso ou em sulcos distanciados de 0,60 m através de sementes, 

à base de 25 kg por hectare. 
- capin. elefante (pennisetum purpureum) - plantio 

em sulcos com a profundidade de 12 a 15 cm, distanciados de 

0,80 através de estacas. 
- A quantidade de verde a ser ministràda aos caprinÕs 

será de 3 a 4 kg/cabeça/dia. 

A suplernentasão ã base de concentrados só deverá ser 

fornecida para reprodutores destinados ã (exposiçáo). 
Recomenda-se a mistura mineral sal SAPI ou outra de 

facil aquisisão, em cochos dentro do aprisco, na quantidade de 

15 gramas por cabeça/dia. 

3 .  A s p e c t o s  S a n i  t ã r i o s  
3.1. Endoparasitos 

- Helmintoses gastrintestinais e pulmonares. 
Proceder exame parasitológico quantitativo de fezes 

de 10% dos animais jovens, 10% dos adultos e de 50% dos repro- 

dutores, com intervalos de 28 dias no período chuvoso e de 56 

dias no período de estiagem. Cada grupo deverá ser vermifugado 

todas as vezes em que a média aritmética das amostras exami- 
nadas for igual ou superior a 500 ovos de nematodeos, por gra- 

ma de fezes. 

Poderão ser usados os seguintes vermifugos de largo 

espectro: Nilverm, Tetramizol, Ripercol na dosagem de lcc para 

cada 20 kg de peso vivo, via subcutânea ou Tiabendazol na dose 

de 1 ml para cada 4 quilos de peso vivo, via oral. 

Havendo impossibilidade de efetuar-se regularmente o 
levantamento helmintolõgico,recomenda-se o seguinte esquema de 



vermifugação: 

- Animais Jovens 
la. vermifugação - aos 20 dias de idade 
2a. vermifugaqão - aos 60 dias de idade 
3a. vermifugaqão - aos 120 dias de idade 
4a. vermifugaqão - aos 180 dbas de idade 
- Animais com mais de 180 dias de idade 
la. vermifugaqão - logo após as primeiras chuvas 
2a. vermifugaqão - 21 dias após a la. vermifugaqão 
3a. vermifugação - 70 dias após a 2a. vermifugação 
4a. vermifugação - 50 dias após a 3a. vermifugação 

- Eimeriose 
Proceder sempre que possível, exame laboratorial de 

fezes, principalmente de animais jovens, para determinação do 

número de oooistos por grama de fezes e considerar a carga pa- 

togênica. 
Comprovada a ocorrência do protozoãrio,efetuar o tra- 

tamento dos animais afetados, administrando-se sulfas por via 

oral. 

3.2. Ectoparasitos 

- Escabiose ou aarna 
Realizar exame clínico dos caprinos, semestralmente 

Ou de conformidade com a situaqão epidemiológica do rebanho, 

para identificaqão dos enfermos. 

Yerificada a ocorr8ncia, tratar os animais parasita- 

dos com sarnicidas ou carrapaticidas tais como: 

- Sarnicida - Sarnosol ou Ector!osol, uso tópico; 
- Carrapaticida - Assunto1 ou similar, em pulverizaqã0,na pro- 
porção de 20 ml para 10 litros de água. 

- Pediculose 
Comprovada sua ocorrência, efetuar o tratamento dos 

animais com carrapaticida,Assuntol ou similar. na proporsão de 

20 ml para cada 10 litros de água em pulverização. 



3.3. Doen~as infectocontagiosas 

- Ectima contagioso ou boqueira 
Tratar os animais afetados, com medicamentos de uso 

tópico,de ação bactericida,cicatrizante e repelente, associan- 
do-se à administração de antibióticos por via parentera1,quan- 
do necessário. 

- Febre aftosã 
Fazer vacinasão sistemática do rebanho,nas proprieda- 

des onde haja consorciasão com bovinos, em regiões de ocorrên- 

cia da virose. 
Para as propriedades localizadas em regiões ondea do- 

ença esta sob controle, recomenda-se vacinar o plante1 sempre 

que se verificar casos nas proximidades. 

Usar vacina anti-aftosa, na dose de 5 ml para cada a- 

nimal, independente de peso. 

- Pododermite infecciosa - frieira 
Administrar em pedilüvio, localizado em passagem in- 

terna do curral de manejo, solução de formo1 a 10% ou de sul- 

fato de cobre a 40%,  até o desaparecimento da enfermidade cli- 

nicamente do rebanho e/ou fazer aplicação de uso tópico com 

unguentcs de ação cicatrizante e repelente tais como unguentos 

Pearson, Ganadol ou similares. 

- Raiva 
Fazer vacinação sistemática em áreas consideradas fo- 

cos, com vacma anti-rãbica Noli ou Hertape,na'dosagem de 5 m1 

por animal, via subcutânea ou vacina Era, via intramuscular 

profunda, na dosagem de 2 ml por animal. 

3.4. Higiene das instalações 

Fazer limpeza periódica das instalações (currais e a- 

priscos), através de desinfetantes comerciais, tais como Creo- 

lina na proporsão de 1 litro para 5 litros de água ou Benzo- 

creol na mesma proporção. 



4. Instalações 

Construir apriscos com área útil de 0,80 m2 por ani- 

mal, com piso ripado e elevado a 0,80 m do solo. 
Ao dimensionar os apriscos, levar em consideração,que~ 

a lotação animal para cada aprisco não deverá ultrapassar a 

300 cabeças. 

serão construidos apriscos para cada lote de animais, 
2 com currais anexos, com área Útil de 2 m por cabeça. 

Os apriscos destinados a matrizes e cabritos deverão 

ter dois compartimentos para abriga-los em separado.0s outros, 

poderão ser divididos dentro das necessidades específicas de 

cada lote. 
~everão ser construidos pediluvios na entrada dos 

currais com 2,00 metros de comprimento, 0,15 de profundidade e 

largura correspondente a da cancela. Proteger o pedilÚvio com 

cerca de 0,60 metros de altura. 

5. Comercialização 
Os animais para abate serão comercializados através 

do FRIPISA ou de abatedouros da região. Aqueles destinados ã 
reprodução, serão vendidos aos criadores de outros níveis tec- 

nológicos, bem como, conduzidos às exposi$ões especializadas e 
comercializados no local. 



EVOLUÇÃO DO REBANHO 

ANO I REPRODU- MATRIZES Q-1 ANO 1-2 ANO TOTAL 
TORES M F M F 

Estoque inicial 8 200 - - 50 90 348 
~ r o m o r ~ o  - - - - - - - - - 
~quisi;ão 4 - - - - - 4 
Nascimento - - 120 120 - - 240 
Mortalidade - 10 12 12 2 5 4 1 
Vendas 4 58 48 - - 76 - 
Estoqie final 8 190 50 90 48 65 471 

Na- . . 
~ortall--_- 12 12 2 5 4 1 
Vendas 4 58 48 - - 76 - 
Estoqie final 8 190 50 90 48 65 471 

ANO I1 

Estoque inicial 8 275 - - 50 45 378 
Promo ão - 45 - - - - 45 
~quisfqão 8 - - - - - 8 
Nasciniento - - 192 192 - - 384 
Mortalidade - 76 19 19 2 2 58 
Yendas 4 54 173 73 48 - 352 
Estnqu- final 12 250 - 100 - 43 405 

ANO I11 

Estoque inicial 12 293 - - - 50 355 
Promoqão - 50 - - - - 50 
Aquisiqão 4 - - - - - 4 
NascFmento - - 206 205 - - 411 
Mortalidade - 17 21 20 - 2 59 
Vendas 2 58 165 85 - - 330 
Estoque final 14 268 - 100 - 48 430 

ANO IV 

Estoque inicial 14 316 - - - 50 380 
~romcqao - 50 - - - - - - - - - 50 
Aquisição 7 7 
Nascimento - - 220 219 - - - 439 
Mortalidade 18 22 22 - 2 6 4 
Vendas 6 62 198 97 - - 363 
Estocie fincl 1.5 286 - 100 i 48 449 

INDICES UTILIZADOS: Descarte 
Fertilidade: 80% Mortalidade NO item vendas in- 
Gemelidaie 50% Adultos: 5% clui-se o descarte 

0-1 ano:lO% de 17% ao ano 
1-2 anos:5% 



ESPECIFICAÇ~ES TECNICAS 

NO de matrizes:í86 / Rebanho total:449 cab. / Total U.A.:90 

E~PECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

i. IiLIv?zxTaçAo 
Pasto (aluguel) Cr$/U.A./Allo 9 O 
Cúyir.eira t 138 
~iierais: . 
Mistura mineral 

i. SANIEADE 
Vacinas: 
Contra aftosa 
Contra raiva 
Yeuicaaentos: 
Antibiótico 
Carrapaticida . 
Vermif ugo 
Pomadas 

3 .  INSTALAÇÓES (reforma) 
Cerca 
Curral 
Aprisco 

4. M&O DE OBRA 
Mensalista 
Lventual - 

5. DESPESAS 
Total 

6. VENDAS 
Machos 
Descarte 
Fêmeas para reprodução 
Total 

dose 
dose 

vidro 
vidro 
dose 

bisnaqa/animal 

8 valor 
% valor 
8 valor 

Obs: Os custcs foram calculados em relaçâo ao ano de estabili- 
zação do rebanho (49  ano) 



Destina-se a criadores que adotam algumas práticas de 

manejo raciona1,com regular nível de conhecimento sobre capri- 

nos e se apresentam potencialmente receptivos 5s inovações e 

orientações técnicas. 

Possuem condições favoraveis ao uso do crédito o que 

lhes propiciará o emprego de novas tecnologias. 

O sistema de cria~ão é considerado extensivo, tendo 

como suporte alimentar básico a pastagem nativa e restolhos de 

culturas. 

A maioria das propriedades é dotada da instalasão, 

popularmente denominada "chiqueiro", com abrigos rústicos co- 

bertos de palha ou telha. As cercas existentes nestas proprie- 

dades são destinadas ã agricultura, que após a colheita cons- 

tituem reserva alimentar volumosa para os animais. 

O efetivo médio do rebanho está em torno de 150 ca- 

prinos. Há introd~~ão de mestiços das raças Bhuj, Anglo-Nubia- 

na e Mangrina, bem como o emprego de animais selecionados no 

próprio plantel. 

A fertilidade do rebanho está em torno de 65%, com a 

cobertura das fêmeas de 8-12 meses de idade, observando-se a 

la. parição aos 13-17 meses. 

A idade do abate é de 12-15 meses,com um peso de car- 
casa de 10-12 kg. 

A prática da castração, raramente adotada, é efetuada 
quando os animais atingem a idade de 10-12 meses. 



Esporadicamente, os caprinos são vermifugados e mine- 

ralizados. A mortalidade do rebanho é de aproximadamente 25% 

para os animais jovens e 10% para os adultos. 

A explora~ão visa a ~rodução de carne e pela. A carne 

é destinada ao autoconsumo e a comercialização nos mercados 

regionais, juntamente com a pele. 

Rendimentos esperados para o Sistema. 

Com a tecnologia preconizada neste sistema, pretende- 

-se o atingimento dos seguintes índices: 

- Fertilidade: 80% 
- Mortalidade: Animais jovens - 10% 
- Mortalidade: Animais adultos - 5% 
- Idade do abate: 8-12 meses 

- Peso de carcasa; 12-15 kg 
OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 

1 .  M e l h o r a m e n t o  e M a n e j o  - Consiste na selesão dos melho- 
res animais do plante1 para reprodução tendo em vista a produ- 

ção de carne e pele, bem como, utilização de novos reproduto- 

res.O rebanho terá um manejo adequado com respeito às práticas 

de castração, controle de cobertura e descarte de animais ina- 

proveitaveis à reprodução.Será mantida uma correta relação re- 
produtor/matriz e a desmama se fará com antecipa~ão. 

2. A l i m e n t a ç ã o  e N u t r i ç ã o  - Consiste no suprimento de vo- 
lumosos ã base de pastagens nativas melhorada, complementada 

com pastagem artificial, nas épocas criticas, para reproduto- 

res e matrizes, e aproveitamento dos restos culturais. Haverá 

suplementação com sal mineralizado e melhoramento de aguadas 

para o rebanho. 

3 .  A s p e c t o s  S a n i t á r i o s  - Consiste em cuidados especiais 

relativos ã higieniza~ão das instalações, combate aos ecto e 

endoparasitos, bem como, controle e profilaxia das principais 

enfermidades. 



4. Instalações - Consiste na construção e/ou reforma de 

instalasóes rústicas e funcionais, como: apriscos, chiqueiros, 

pedilüvio, saleiros e cercas para o manejo das pastagens. 

5 .  Comercializaqáo - Consiste na orientasão aos produto- 
res para um sistema de c~mercializa~ão mais adequado aos seus 

interesses, procurando eliminar o excessivo número de interme- 

diários. 

R ECOMENDAÇUES TECNICAS 

1. Melhoramento e Manejo 
1.1. Melhoramento - selecionar, no rebanho existente 

ou a ser formado, reprodutores e matrizes que apresentem me- 

lhor conformação e produção,levando-se em considerasão às fun- 

sões de carne e pele. Observar o poder de adaptasão ao meio, 

bem como, o melhor aproveitamento das pastagens existentes e 

resistências às doencas. 

Devido a difusão já existente e a facilidade de aqui- 

sisão junto aos núcleos do Ministério da Agricultura, sugere- 

-se a introduqão de raças melhorantes como Anglo-Nubiana, Bhuj 
e outras. 

O rebanho, a partir do Li? ano (ano de estabilização), 

terá a seguinte composição: 

- Matrizes - 150 cabeças 
- Reprodutores - 8 cabeças 

- Fêmeas de 0-1 ano - 101 cabesas 
- Fêmeas de 1-2 anos - 20 cabeças 

1.2. Manejo - efetuar a castrasão dos cabritos de 1-3 

meses de idade. 

Realizar a cobertura das fêmeas sómente após a la. 

muda ou aos 15 meses de idade ou ao atingirem 30 quilos de pe- 

so vivo. 
Eliminar do plante1 as matrizes e reprodutores de i- 

dade superior a 6 anos. 



Proceder a rotatividade de reprodutores no rebanho 

para evitar a consaguinidade estreita. 
Manter a relasão de 1:25 (reprodutor/matriz). 

Efetuar a cobertura das matrizes no início das chuvas 

(novembro a dezembro) e uma outra no fim das águas(junho a ju- 
lho), para as fêmeas que não foram fecundadas e, aquelas que 

venham atingir a idade de cobertura. 

2 .  A l i m e n t a ç ã o  e  N u t r i ç ã o  - Efetuar o melhoi7amento da 

pastagem nativa através da eliminas50 das espécies indeseja- 

veis abrindo maiores espasos para o melhor desenvolvimento das 

gramíneas e leguminosas nativas. 
Implantar 2,O hectares de pastagem artificial de gra- 

míneas adaptadas 2 região, destinadas aos reprodutores e ani- 

mais em observasão.A quantidade de verde a ser ministrada, se- 

rá de 3 a 4 kg por cabeça/dia. 

A capineira deverá ser formada com capim colonião ou 

elefante, no início das chuvas, como segue: 

- Capim Colonião (Panicum maximum) - plantio a 

lanqo ou em sulcos distanciados de 0,60 m, através de semen- 

tes, à base de 25 kg por hectare. 
- Capim elefante (Pennisetum purpureum) - plantio 

em sulcos com a profundidade de 12-a 15 cm, distanciados de 
0,80 m, através de estacas. 

Mmeralizar o rebanho durante todo o ano com sal mi- 

neral (sal SAPI), 2 base de 15 g/cabesa/dia. 
Fornecer aos animais água limpa e de boa qualidade. 

Fazer o aproveitamento dos restolhos de cultura das 

áreas utilizadas para agricultura. 

3 .  A s p e c t o s  S a n i t ã r i o s  

3.1. Combate aos endoparasitos - administrar vermífu- 
gos de largo espectro, como: 

- Tetramisol, Nilverm ou Ripercol ã base de 1 cc 
por 20 kg de peso vivo. 



- Tiabendazol - administrar por via ora1,l ml pa- 
ra cada 4 kg de peso vivo. 

- Vermifugar os animais adultos de 3 em 3 meses. 

- Vermifugar os cabritos aos 30 e aos 60 dias de 

idade, e dai seguir o esquema anual de vermifugação. 

3.2. Combate aos ectoparasitos 

- Pediculoses e Sarnas - efetuar,quando constata- 
da a infestação dos animais, pulverizações com carrapaticidas 

tais como: Assuntol, Carrapatox ou UCB, à base de 20 ml para 
cada 10 litros de água. 

3.3. Doenças infectocontagiosas 

- Pododermite infecciosa (frieira) 
Realizar o emprego de pedilúvios, usando-se em solu- 

ção a cal virgem, sulfato de cobre a 40% e/ou formo1 a 10%. 

Tratar os animals acometidos desta enfermidade com "antibióti- 

cos e quimioterápicos,, com aplicaçãc diária, durante 3 dias e 

efetuar uma desinfecção local com solução de alcool iodado" 

(tratamento individual). 

- Ectima contagioso (boqueira) - proceder a auto- 
vacinação por escarifi~a~ão na face interna da coxa e assepsia 

dos locais afetados com solução de iodo. Manter isolados os a- 

nimais contaminados. 

- Febre aftosa - vacinar sistematicamente nas 

regiões de incidência desta enfermidade, de 4 em 4 meses. 

Serão ministrados doses de vacinas (Noli, Cooper ou 

Hertape) de 5 cc, via subcutânea, com a devida assepsia. 

- Raiva dos herbivoros - empregar, se possível, a 
yacina "EM", com poder imunoiógico de 3 anos, dosagem de 2 cc 
por via intramuscular. Poderão ser empregadas as vacinas Noli, 

Hertape, e outras, de poder irnunológico de 1 ano, na dosagem 

de 5 cc por via subcutânea, observando-se a assepsia recomen- 

dada. 



4. 1 stalaçces 
4.1. Construsóes e/ou reformas - efetuar a construção 

ou a reforma de apriscos rústicos, com piso ripado e elevado a 

0,80 m acima do solo, adotando-se uma área mínima coberta de 
2 0,80 m /cabeça. 

Realizar a construsão de 1 chiqueiro,com mourões dis- 

tanciados de 5 em 5 m, estacas de 1 em 1 m,com 3 fios de arame 

farpado e rodapé de estacotes de 1,30 m de altura.Fazer no mí- 
2 nimo 3 divisões e adotar a proporção de 2,O m por cabeça. 

Construir pedilúvio, na entrada do "chiqueiro", com 

2,O m de comprinento, 0,15 m de profundidade e largura corres- 

pondente a da cancela. O pedilúvio será protegido com uma cer- 
ca de varas de 0,60 m de altura. 

Aproveitar pneus cortados para o uso do sal ou utili- 

zar coc~os rústicos de madeira. 

Froceder a constru~âo e/ou reforma de cercas para ma- 
nejo das pastagens, com nove fios de arame, estacas de metro 

em metro com estacotes no meio e mourões de 10 em 10 metros. 

Elanter uma constante conservação de todas as instala- 

~ões. 

5. Comercializaçãe 
5.1. De peles - comercialização com mercado regional, 

represe?.tato pelos armazenistas e compradores nos curtumes. 

Para fornecimento de um produto de melhor qualidade 

a2otar-se-á o seguinte: 

- retirar a pele sem nenhuma carnosidade, elimi- 
nando-se a parte correspondente à cabesa. 

- espichar a pele pela parte do pelo, procedendo 

a iavagen e salga da mesma. 

- A secagem deve ser feita à sombra e em locais 
ventilados. 

5.2. De carne - venda dos animais em idade de abate 

( 8  a 12 meses) e dos animais adultos imprestáveis a reprodução 

aos talhadores, a nível local ou a abatedouros regionais. 



EVOLUÇAO DO REBANHO 

ANO I REPRODU- MATRIZES 0-1 ANO 1-2 ANG TOTAL 
TORES M F  M F  

Estoque inicial - - - - - - - 
Aquislçao 4 100 - - - - 104 
Nascimento - - 56 56 - - 112 
Mortalidade - 5 6 5 - -  16 
Descarte - - - - - - - 
Venda - - 5 0 -  - - 50 
Estoque final 4 9 5 - 51 - - 150 

ANO 11 

Estoque inicial 4 120 - - - 26 150 
Nascimento - - 67 67 - - 134 
Mortalidade - 6 7 6 -  2 2 1 
Descarte 1 6 - - - - 7 
Venaa - - 60 - - - 60 
Lstoque final 3 108 - 61 - 24 196 

ANO I11 

Estoque inicial 3 162 - - - 31 196 
Nascimento - - 91 91 - - 182 
Mortalidade - 8 9 9 -  2 2 8 
Descarte 1 6 - - - - 9  
Venda - - 8 2 -  - - 82 
Aquisição 3 - - - - - 3 
Estoque final 5 146 - 82 - 2 9  262 

ANO IV 

Estoque inicial 5 200 - - - 57 262 
Aquisiçao 3 - - - - - 3 
Nascimento - - 112 112 - - 224 
Mortalidade - 10 11 11 - 3 35 
Descarte - 40 - - - - 40 
Venaa - - 101 - - 34 135 
Estoque final 8 150 - 101 - 20 279 

INDICES ATUALIZADOS: 
Fertilidade: 80% Mortalidade: 
Gemelidade: 40% Adultos: 5% 

0-1 ano:lO% 
1-2 anos:5% 

Descarte: 
A partir do 2Q ano: 
15%-20% matrizes 
1%-reprodutores 



ESPECIFICAÇ~ES TECNICAS 
N? de matrizes:200 / Rebanho total:279 cab. / Total U.A.:56 

ESPECIFICAÇRO UNIDADE QUANTIDADE - 
i. ALIMENTAÇÃO 

Pasto Cr$/U.A./Ario 56 
Capineira t 80 
Minerais : 
Mistura mineral t 1 

2. SANIDADE 
Vacinas: 
Contra aftosa dose 637 
Medicamentos: 
Antibiótico vidro 4 0 
Carrapaticida vidro 3 
Vermif ugo dose 637 
Pomadas bisnaga/animal 3 

3. INSTALÇÕES (reforma) 
Cerca % valor 10 
Curral % valor 10 
Aprisco % valor 10 

4. a0 DE OBRA 
Mensalista nQ 12 
Eventual nQ 100 

5. DESPESAS 
Total - - 

6. VENDAS 
Machos n? 101 
Descarte nQ 40 
Fêmeas para reprodução nQ 34 
Total - - 

Obs: Os custos foram calculados em relação ao ano de estabili- 
zação do rebanho (49 ano) 



Sislema r1:3 

Destina-se a pequenos produtores de caprinos que uti- 
lizam métodos bastante empíricos e tradicionais de criação. 

A exploraçáo é exercida como atividade de subsisten- 

cia e renda suplementar. 

O tamanho médio do rebanho é de 82 cabesas em regime 
extensivo de criaçã0,não existindo cercas periféricas, na pro- 

priedade.Nota-se a ausência de apriscos, bretes, aguadas e re- 

produtores melhorantes. 
A constituição do rebanho não apresenta padrão racial 

definido e caracteriza-se por uma mestiçagem de várias rasas. 

No tocante às instalações,observa-se pequenos currais 

de madeira, de pau a pique, conhecidos como "chiqueiros" onde 

os animais são recolhidos no período noturno e soltos pela ma- 

nhã do dia seguinte. 

Observe-se ainda nesse nível de produtores, a falta 

de cuidados em estabelecer um controle de cobertura, de pro- 

mover a vermifuga~ão dos animais, de propiciar ao rebanho uma 
suplementação alimentar mineral e demais práticas. 

h c3straçio é realizada quando a idade dos animais 

está acima da 12 meses. 
A alimentação, caracteriza-se exclusivamente pelo u- 

so de pastos nativos que existem com relativa abundância no 

período das águas e escasseiam no ~eríodo sêco. 

Os problemas sanitários, tais como verminose e friei- 
ra são os principais responsáveis pela alta taxa de mortalida- 

de que é de 20 a 30% nos animais jovens e de 10% nos adultos. 



Esses produtores, normalmente, não possuem fácil a- 

cesso ao crédito. 
Rendimentos esperados para o Sistema. 

Com a tecnologia preconizada neste sistema, pretende- 

-se o atingimento dos seguintes índices: 

- Fertilidade: 80% 
- Mortalidade 
- Adultos: 5% 
- Jovens: 15% 
- Idade de abate: 12-15 meses 
- Peso de carcaça: 10-12 kg . 
OPERAÇOES QUE COMPOEM O  SISTEMA 

1 .  M e l h o r a m e n t o  e  Manejo-Consiste na seleção dos melhores 

machos do plante1 para utilizasão como reprodutores,visando um 

aumento nos índices produtivos. 

2 .  A l i m e n t a ç ã o  e  N u t r i ç ã o  -Consiste na utilização de pas- 

tagens nativas, restos culturais e mineralizasão. 

3 .  A s p e c t o s  S a n i t á r i o s  -Consiste no controle e combate 

aos endoparasitos e doensas infectocontagiosas mais comuns e 

higiene das instalaFÕes. 

4 .  I n s t a l a ç õ e s  -Consiste na constru$ão ou reforma de chi- 

queiros rústicos com cochos para sal mineral visando melhorar 

o manejo da criação. 

5 .  C o m e r c i a l i z a g ã o  - Consiste na venda de animais direta- 
mente aos comerciantes dos centros urbanos ou a intermediári- 

os. 

RECOMENDAÇOES TECNICAS 

1 .  M e l h o r a m e n t o  e M a n e j o  

1.1. Melhoramento - recomenda-se o uso de reprodutores 
mestisos selecionados no rebanho, devendo-se substi- 

tui-lo a cada 3 anos, para evitar-se, consagüinidade estreita. 

A seleqão dos reprodutores e matrizes será realizada 

pela conforma$ão dos animais observando-se o estado sanitário, 



a l i r e ~ i a r  e fungáo r ep rodu t i va  normal. 

Recomenda-se também o d e s c a r t e  de ma t r i z e s  de f e i t uo -  

s a s  e  ve lhas  ou que não produzam c r i a s  den t ro  de d o i s  pe r í o -  

dos consecu t ivos  de ges tação .  

O r e t anno  a  p a r t i r  do 40 ano (ano  e s t a b i l i z a ç ã o )  t e r á  
a  s egu in t e  cor.posição: 

- i a t r i z e s  - 6 8  cabeqas 

- Eeprodutcres  - 4 cabegas 

- ;:ac?.os de 5 a 1 ano - 1 7  cabeças 
- i s z e a s  = e  5 a 1 ano - 3 5  cabeças 

- Fêleas  de 1 a 2 anos - 1'4 cabeças 

1 . 2 .  Manejo - r e c o l h e r  os  animais  t oda  t a r d e  ao "chi-  

~ u e i r o "  pa r a  v e r i f i c a ç ã o  do rebanho e  observaqáo das  fêmeas 

que e s t ã o  em e s t a d o  avansado de ges tagão .  Proceder o  fo rnec i -  

n e x o  d i á r i o  de s a l  m ine ra l .  

A monta poderá o c o r r e r  du ran t e  todo  o ano .  

- Higiene das i n s t a l a q õ e s  - f a z e r  l impeza do "chi-  

que i ro"  no mínimo 2 vezes p o r  semana, p a r a  r e t i r a r  os  d e t r i t o s  

acunulados o s  q u a i s ,  s ã o  considerados f o n t e s  de contaminaqão. 

- Cuidados com a s  ma t r i z e s  em ges tação  - p r o p i c i -  

a r  melhores cuidados à s  c ab ra s  em ges tagão ,  separando-as  dos 

an imais ,para  e v i t a r  pancadas e  choques, o  que poderá l h e s  t r a -  

z e r  consequentes  abo r to s .  

- Cuidados com o s  recem-nascidos - ao n a s c e r ,  os  

c a b r i t o s  deverão mamar o pr imei ro  l e i t e  ( c o l o s t r o ) ,  proceden- 

do-se o c o r t e  do cordão u m b i l i c a l  dos mesmos a  5 cm de a l t u r a  

com imedia ta  de s in f ecçáo  com t i n t u r a  de i odo  a  1 0 % .  

Manter os recém-nascidos p r e sos  du ran t e  30 d i a s ,  ao 

abt-igo de animais  p redadores .  

Os nascimentos deverão o c o r r e r  em á r e a s  próximas à 
sede da fazenda .  

- Cast ração  - e f e t u a r  a  c a s t r a ç ã o  dos an imais  ao 

a t i n g i r e m  a i dade  de 3 a  4 meses, dando-se p r e f e r ê n c i a  ao uso 

de burdizzo.  



- Assinalamento - f a z e r  a  i d e n t i f i c a ç ã o  dos anima- 

i s  a t r a v é s  de marcação de f e r r o  a  fogo ,  no queixo esquerdo ou 

u t i l i z a r  t i q u e s  na o r e l h a .  

2 .  Alimentação e N u t r i ç ã o  - Alimentar  o  rebanho base  de 

pastagem n a t i v a  no  per íodo  chuvoso e  u t i l i z a r  os  r e s t o s  de 
c u l t u r a s  p a r a  complementação, na s  épocas s eca s .  

A m ine ra l i z ação  do rebanho deverá s e r  r e a l i z a d a  du- 

r a n t e  todo  o ano ,  u t i l i z a n d o - s e  a  m i s tu r a  minera l  s a l  SAPI ou 

S i m i l a r  ã base  de 1 0  a  15 g /cabeça /d ia .  

3 .  Aspectos S a n i t á r i o s  

3.1. Endoparas i tos  (verminoses)  - r e a l i z a r  a  h ig i ene  
das  i n s t a l a ç õ e s  e p ro t ege r  a s  aguadas pa r a  e v i t a r  a  contarnina- 

cão dos an imais  po r  vermes, bem como, por  o u t r a s  enfermidades.  

Esse procedimento,  deverá  a s s o c i a r - s e  a o  esquema de vermifuga- 

çáo s e g u i n t e :  

l a .  vermifugação - 15 d i a s  após a s  p r ime i r a s  chuvas. 

2a. vermifugação - 30 d i a s  após a  l a .  

3a. vermifugação - no f i n a l  das chuvas. 

Recomenda-se a  u t i l i z a ç ã o  de vermifugo de l a r g o  e s -  

p e c t r o  e  de menor c u s t o .  

3 .2 .  Doenqas i n f ec to - con t ag io sa s  

- Pododermite i n f e c c i o s a  ( f r i e i r a )  

Fazer  l impeza dos c ~ r r a i s  e  co loca r  c a l  virgem nas  

en t r adas  d e s t a s  i n s t a l a ç õ e s ,  como medida p r o f i l á t i c a .  

Para  o  t r a t amen to ,  recomenda-se o USO de a n t i b i ó t i -  

co s  i n j e t á v e i s  e  s u b s t â n c i a s  r e p e l e n t e s  e  c i c a t r i z a n t e s  de uso 

l o c a l .  
- Febre a f t o s a  - v a c i n a r  os  an ima i s ,  a  p a r t i r  da 

i dade  de 4 meses ,  com vac ina  a n t i - a f t o s a ,  r e p e t i n d o  e s t a  prá-  

t i c a  de  4 em 4 meses pa r a  t odo  o rebanho. 

Quando o animal  já s e  encon t r a  contaminado, tomar a s  

s e g u i n t e s  p rov idenc ias :  

- I s o l a r  o s  animais  doentes  



- I a z e r  c,esir2fecFão r i g o r o s a  das i n s t a l a ç õ e s  

- T r a t a r  os  an imais  com so luções  a n t i s s e p t i c a s  nos l o c a i s  a f e -  

t a d o s ,  r e p e l e n t e s  e  c i c a t r i z a n t e s  p a r a  e v i t a r  in fecções  secun- 

d a r i a s .  

4 .  I n s t a l a ç õ e s  - Cons t ru i r  como r e q u e s i t o  mínimo e i n d i s -  

pensáve l  à r e a l i z a s ã o  de p r á t i c a s  de manejo e  s an idade ,  um 
c u r r a l  r ú s t i c o ,  de pau a  p ique ,  com cobe r tu r a  de p a l h a ,  p i s o  

de  b a r r o  b a t i d o  ou de l a j e  r e j u n t a d a .  Deixar i nc l i na são  para  o  

escoamento das águas e  d e j e t o s .  

A z r e a  do c u r r a l ,  deverá s e r  dimensionada, na propor-  
2 ção de 0,70 rn po r  animal a d u l t o ,  com 35% de á r e a  t o t a l  cober-  

t a .  

A á r e a  c o b e r t i  deverá t e r  duas d i v i s õ e s ,  uma pa r a  ca-  

b r i s  recém-paridas e  o u t r a  p a r a  o  r e s t a n t e  do rebanho.  

5 .  C o ~ e i . c i a l i z a ç ã 0  -Rea l i z a r  a  comerc ia l izaqão  dos anima- 

i s  p a r a  a b a t e  com os  comerciantes  dos c e n t r o s  urbanos,  ou mes- 

mo na p r ó p r i a  fazenda ,  com i n t e r m e d i á r i o s ,  caso os  preços ofe -  

r e c i d o s  por  e s t e s  sejam compensadores. 



QUADRO DEMONSTRATIVO PARA USO DOS PRODUTOS PRECONIZADOS 

ENFERMIDADE PRODUTO DOSAGEM METODO DE OBSERVAÇOES 
APLICAÇAO 

Endoparasi- 
toses  (Hel- 
mintoses) 

Febre 
Aftosa 

Pododerrnite 
infecciosa  
( f r i e i r a )  e 
lesões cu- 
táneas 

Nilvern 1 r n l  p/15 kg de peso vivo Subcutânea Vermifugar os caprinos 
em horas de s o l  f r i o ,  

ou uti l izando-se seringas 
devidamente e s t e r i l i -  

3 zadas . 
Tetramizol 1 cm p/2O kg de peso vivo Subcutânea Idem 

Vacina an- 5 m l  para cada animal indg Subcutânea Conservar a vacina em 
t i - a f t o s a  pendente de peso gelo e e v i t a r  a inci -  

dência dos r a i o s  so- 
l a res  

Lepecid. J a t o s  uso tópico Usar nas lesões cutâ- 
Queme spray neas e nos espaços i% 
ou Larvicid t e r d i g i t a i s  em número 

de ja tos  var iável  com 
as lesões. 

Unguento Uso tópico Fazer a limpeza da r e  
Pearson gião afe tada ,  adminig 

trando-se e m  seguida 
o produto. 



EVOLUÇÃO DO REGAN~O 

ANO I REPRODU- MATRIZES 0-1 ANO 1-2 ANO TOTAL 
TORES M F  M E  

Estoque inicial 
rronoçao 
Aquisição 
Nascimento 
Mortalidade 
Descarte 
Vendas 
Estoque final 

~stoque inicial L 

Frorrcçao - 
Aquisição 1 
Nascimento - 
Mortalidade - 
Descarte 
Vendas - 
Estoque final 3 

ANO 111 
- - - 

Estoque inicial 3 
Promçao - 
~quisição 2 
Nascimento - 
Kortalidade - 
Descarte - 
Vendas 2 
Estoque final 3 

- 

ANO IV 

Estoque inicial 3 5 8 - - 14 14 89 
Promoção - 2 7 - - - - 2 7 
Aquisição 2 - - - - - 2 
Nascimento - - 41 41 - - 82 
Mortalidade - 4 6 6 - - 16 
Descarte - 13 - - - - 13 
Vendas 1 - 18 - 14 - 33 
Estoque final 4 68 17 35 - 14 138 

INDICES UTILIZADOS: - ~ - ~ - ~  

~ertilidade: 80% Mortalidade: Descarte:' 
Gemelidade: 40% Adultos: 5% A partir do 29 ano: 15% 



ESPECIFICAÇ~ES T~CNICAS 

N9 de matrizes:68 / Rebanho Total:138 cab. / Total de U.A.:21 

ESPECIFICAÇRO UNIDADE QUANTIDADE 

i. ALIMENTACÃO 
Pasto (aluguel) 
Minerais : 
Mistura mineral 

2. SANIDADE 
Vacinas: 
Contra aftosa dose 
Medicamentos: 
Antibiótico vidro 
Verml f ugo dose 
Pomadas bisnaga/animal 
Repelentes e Cicatrizantes tubo 

3. 1NSTALAÇT)ES (reforma) 
Curral rústico % valor 

4. MÁO DE OBRA 
Eventual n9 45 

5. DESPESAS 
Total - - 

6. VENDAS 
Machos n9 3 3 
Descarte n9 13 
Total - - 

Obs: Os custos foram calculados em relaqão ao ano de estabili- 
zaqão do rebanho (49 ano) 



Parf ioipantes do Enoonfro 

1. Adailton Oliveira Sampaio 

2. Almir Bezerra de Lima 

3. Alexandre Araujo de Souza 

4. Antonio Bõris Frota 

5. Antonio de Paula Barbosa 

6. Benedito M.P.Ferraz 

7. cornélio da Silva Santos 

8. Edgar Ferreira da Costa 

9. Elino Alves Moraes 

10. Francisco das Chagas e Silva 

11. Francisco ~ a z é  de Noronha 

12. Francisco Machado Sampaio 

13. Francisco Madeiro da Costa 

14. Francisco Miguel Brandão 

15. Gentil Alves da Silva F? 
16. Joaquim Bedor Jardim 

17. Joaquim Fortes dos Santos 

18. João Bosco Nascimento 

19. João Florindo Filho 

20. João da Silva Fvazão 

21. ,José Alcimar Leal 

22. ,José Ferreira Nunes 

23. ~ o s é  Hamilton P.Barreto 

24. Josimar Araujo de Lucena 

25. Jurandir Wanderley 

26. Lucio ~ o s é  Gomes Pereira 
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27. Luii de Assis Silva 

28. Luiz Pinto Medeiros 

29. Miguel Agostinho M.Cavalcante 

30. Milton Alves Batista 

31. Nilo Campelo Matos 

32. Pablo Hoentsch Languidey 

33. Raimundo Alves de Freitas 

34. Raimundo Ferreira dos Santos 

35. Raimundo Nonato de Oliveira 

36. Raimundo Nonato Giráo 

37. Raimundo Teixeira de Santana 

38. Raimundo Veloso de Oliveira 

39. Sandoval Cirne de Aguiar 

40. Sebastião Aldo Cunha 

41. Simão Martins de S.Torres 

42. Valdemar Lima Vilar 

43. Valdir Mendes da Silva 
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